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Olá! 
 
Aqui é a Leilane, do Mapa— e é com orgulho que te dou as boas-vindas a esta apostila feita com 
foco no que REALMENTE cai na prova de Perito Criminal – Engenharia Civil.  
 
Esse material nasceu de uma aliança estratégica com a engenheira Giovana Bacelar, uma 
concurseira de alto nível, que além de formação técnica sólida, acumula aprovações em 
concursos na área e experiência real na n 
 
Essa apostila foi pensada pra quem não quer mais perder tempo com resumos genéricos, 
conteúdos superficiais ou teoria desconectada da realidade das bancas. 
 
Aqui, você vai encontrar: 

• Os temas mais cobrados na área 
• Questões comentadas 
• Teoria objetiva, sem enrolação 
• Foco total na sua aprovação 

 
Se tiver qualquer problema técnico com o material ou precisar de ajuda, estamos à disposição 
através do e-mail: 
귧귨귦귩귪귫 contato@mapaconcursos.com.br 

 
 Sobre a autora 

 
Giovana Bacelar é engenheira civil, especialista em segurança do trabalho e gestão de projetos, 
com uma trajetória que combina conhecimento técnico e performance real em concursos 
públicos. 
 
Formação acadêmica: 

• Bacharelado em Engenharia Civil pela Faculdade Santo Agostinho 
• Pós-graduada em Engenharia de Segurança do Trabalho pelo CESVALE 
• Pós-graduada em MBA em Gestão de Projetos pela UNISINOS 
• Pós-graduanda em MBA em Projeto, Execução e Desempenho de Estruturas de 

Concreto e Fundações pelo IPOG 
 

Aprovações em concursos: 
• Engenheira Civil – Prefeitura Municipal de Teresina (2024) – Prova objetiva 
• Oficial e Praça – Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Pará (2023) 
• Soldado – Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Piauí (2023) 
 

Participações e contribuições: 
• Apresentação de artigos científicos em congressos de segurança do trabalho 
• Organização de rodas de estudo na área técnica 
• Elaboração de simulados específicos para o concurso da COGERP-SE, em parceria com a 

@sagapericial 
 

Essa apostila é o ponto de partida, não o fim. Use. Rabisque. Estude como se sua vaga 
dependesse disso — porque depende.  
— Leilane  
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CAPÍTULO 1 – PLANEJAMENTO E 
PERÍCIA 

 

Neste capítulo serão abordadas as principais áreas que compõem o conjunto das 
disciplinas que envolvem o tema de Planejamento, Fiscalização e Perícia, conforme 
levantamento feito para elaboração dessa apostila, centralizando nos temas mais cobrados: 
Orçamento (8,0%) e Avaliação de Imóveis (3,6%). Vale ressaltar que o intuito desta apostila é 
direcionar e otimizar o estudo, seguindo os temas mais cobrados nas provas de Perito Criminal 
e não esgotar todos os conteúdos de cada disciplina. 

De forma complementar ao seu estudo, sugerimos que façam a leitura da lei de licitações, 
pois na análise das últimas provas, houveram questões sobre o tema. Entretanto, a maioria 
faziam referência a norma anterior, a Lei 8.666, a qual foi substituída pela Lei 14.133 no ano de 
2021. Em virtude disso, esse conteúdo não será abordado na apostila e recomendamos que ao 
estudarem essa lei, focar nos seguintes assuntos: formas de execução, tipos de regime, 
modalidade de licitação e casos de dispensa de licitação. 

Caso desejem aprofundar os assuntos abordados neste capítulo, os materiais de 
referência utilizados estão descritos no item ‘fontes’ e podem ser facilmente encontrados na 
internet. As questões inseridas neste capítulo foram retiradas das últimas provas de perícia, 
após solucioná-las adicionem em seus estudos questões de outros concursos, buscando sempre 
uma melhor fixação do conteúdo. 

 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

 

 

 

Antes de iniciar os estudos é importante saber alguns conceitos e definições para o 
melhor entendimento da disciplina e construção do pensamento lógico para a resolução das 
questões. Sendo assim, vamos começar com o conceito do que é um orçamento, que segundo 
a Caixa (2023) “é a identificação, descrição, quantificação, análise e valoração de mão de obra, 
equipamentos, materiais, custos financeiros, custos administrativos, impostos, riscos e margem 
de lucro desejada para adequada previsão do preço final de um empreendimento”. Ou seja, o 
orçamento é um levantamento de todos os valores associados a execução de serviço, levando 
em conta os custos, as despesas e o lucro. 

Desse conceito é importante saber a diferença entre valor, custo, despesa e preço. O valor 
de um produto ou de um serviço é uma variável subjetiva, pois depende da importância 
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depositada sobre eles. Já o custo de algo se refere ao valor financeiro para a sua produção ou 
execução, sendo ainda divido em custos diretos ou indiretos (isso será abordado mais a frente). 
A despesa são os valores gastos decorrentes da atividade empresarial, que podem ser fixos 
(valores de manutenção e infraestrutura) ou variáveis (impostos). E, por fim, o preço está 
relacionado ao valor final do produto ou do serviço, tendo em sua composição a soma dos 
custos, das despesas e dos lucros. 

 

 

 
O Decreto 7.983/2013, que estabelece regras e critérios para elaboração do orçamento 

de referência de obras e serviços de engenharia, contratados e executados com recursos dos 
orçamentos da União, com o intuito de “padronizar a metodologia para elaboração do 
orçamento de referência” definiu os seguintes termos:   
 
  

• Custo unitário de referência: valor unitário para execução de uma unidade de 
medida do serviço previsto no orçamento de referência e obtido com base nos 
sistemas de referência de custos ou pesquisa de mercado; 

• Composição de custo unitário: detalhamento do custo unitário do serviço que 
expresse a descrição, quantidades, produtividades e custos unitários dos materiais, 
mão de obra e equipamentos necessários à execução de uma unidade de medida; 

• Custo total de referência do serviço: valor resultante da multiplicação do 
quantitativo do serviço previsto no orçamento de referência por seu custo unitário 
de referência; 

• Custo global de referência: valor resultante do somatório dos custos totais de 
referência de todos os serviços necessários à plena execução da obra ou serviço de 
engenharia; 

• Benefícios e despesas indiretas – BDI: valor percentual que incide sobre o custo 
global de referência para realização da obra ou serviço de engenharia; 

• Preço global de referência: valor do custo global de referência acrescido do 
percentual correspondente ao BDI; 

• Valor global do contrato: valor total da remuneração a ser paga pela administração 
pública ao contratado e previsto no ato de celebração do contrato para realização de 
obra ou serviço de engenharia; 

IMPORTANTE 
As definições a seguir merecem uma atenção especial, devido a sua 

relevância de cobrança nas provas de perito criminal. Não serão colocadas 
todas as definições que aparecem no Decreto 7.983/2013, apenas aquelas 

que mais foram cobradas na prova, seja o conceito ou o entendimento para a 
resolução da questão. Para saber as demais definições leia o Decreto, o link 

de acesso estará no final do capítulo. 
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• Orçamento de referência: detalhamento do preço global de referência que expressa 
a descrição, quantidades e custos unitários de todos os serviços, incluídas as 
respectivas composições de custos unitários, necessários à execução da obra e 
compatíveis com o projeto que integra o edital de licitação; 

• Análise paramétrica do orçamento: método de aferição de orçamento de obra ou 
de etapa realizada com a utilização de estimativas de valores de custos de obras com 
características semelhantes; 
 

O Decreto 7.983/2013, ainda fala que o custo global de referência de obras e serviços de 
engenharia será obtido através das “composições dos custos unitários previstas no projeto que 
integra o edital de licitação, menores ou iguais à mediana de seus correspondentes nos custos 
unitários de referência do Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil 
– Sinapi”, exceto quando se tratar de serviços e obras de infraestrutura de transporte, que 
devem ser considerados pela referência do Sistema de Custos Referenciais de Obras – Sicro, ou 
“os itens caracterizados como montagem industrial ou que não possam ser considerados como 
de construção civil”. 

 

 

 

Por fim, o Decreto 7.983/2013 diz que na elaboração dos orçamentos de referência, os 
órgãos (e entidades federais) poderão considerar as especificidades locais ou de projeto na 
elaboração das composições de custo unitário, “desde que demonstrada a pertinência dos 
ajustes para a obra ou serviço de engenharia a ser orçado em relatório técnico elaborado por 
profissional habilitado”. 

 

 
1) Ano: 2017; Banca: FCC; Órgão: TRT – 24ª Região; Prova: Analista Judiciário - Engenharia 

Sobre as regras e critérios a serem seguidos por órgãos e entidades da Administração pública 
federal para a elaboração do orçamento de referência de obras e serviços de engenharia, 
contratados e executados com recursos dos orçamentos da união, entende-se por custo global 
de referência o 
A) valor resultante da multiplicação do quantitativo do serviço previsto no orçamento de 
referência por seu custo unitário de referência. 
B) valor resultante do somatório dos custos totais de referência de todos os serviços necessários 
à plena execução da obra ou serviço de engenharia. 
C) valor unitário para execução de uma unidade de medida do serviço previsto no orçamento 
de referência e obtido com base nos sistemas de referência de custos ou pesquisa de mercado. 

IMPORTANTE 
As disciplinas orçamento, licitação, planejamento e fiscalização estão 

intimamente relacionadas e em algumas questões elas se misturam. Então, 
atenção no estudo dessas disciplinas, principalmente, nessa parte de 

conceitos, pois eles serão aproveitados nas demais. 
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D) detalhamento do custo unitário do serviço que expresse a descrição, quantidades, 
produtividades e custos unitários dos materiais, mão de obra e equipamentos necessários à 
execução de uma unidade de medida. 
E) valor total da remuneração a ser paga pela Administração pública ao contratado e previsto 
no ato de celebração do contrato para realização de obra ou serviço de engenharia. 
 
Comentário: 
Como foi visto nas definições, o custo global de referência é o “valor resultante do somatório 
dos custos totais de referência de todos os serviços necessários à plena execução da obra ou 
serviço de engenharia”, dessa forma o gabarito da questão é a letra B.  
Essa questão é um bom exemplo de como o estudo das definições é importante, pois na hora 
da prova o candidato pode se confundir e perder uma questão fácil. As demais alternativas citam 
outras definições, veja: 

✓ Letra A - Custo total de referência do serviço; 
✓ Letra C - Custo unitário de referência; 
✓ Letra D - Composição de custo unitário; 
✓ Letra E - Valor global do contrato 

 
2) Ano: 2020; Banca: Instituto AOCP; Órgão: Prefeitura de Novo Hamburgo; Prova: Engenheiro 
Civil 

O custo global de referência de obras e serviços de engenharia será obtido a partir das 
composições dos custos unitários previstas no projeto que integra o edital de licitação, menores 
ou iguais à mediana de seus correspondentes nos custos unitários de referência do Sistema 
Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil – Sinapi, EXCETO nos casos de 
serviços e obras de 
A) infraestrutura de transporte. 
B) saneamento básico. 
C) iluminação pública. 
D) transporte coletivo. 
E) galpões industriais. 

 
Comentário: 
Essa questão é fácil e a banca quis gerar um ponto de dúvida naquele candidato que não está 
seguro com a exceção da definição de custo global de referência. Segundo o Decreto 
7.983/2013, em seu artigo 3° diz que “o custo global de referência de obras e serviços de 
engenharia, exceto os serviços e obras de infraestrutura de transporte, será obtido a partir das 
composições dos custos unitários previstas no projeto que integra o edital de licitação, menores 
ou iguais à mediana de seus correspondentes nos custos unitários de referência do Sistema 
Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil - Sinapi, excetuados os itens 
caracterizados como montagem industrial ou que não possam ser considerados como de 
construção civil.”  
Veja que na definição há duas exceções, uma sobre as obras e serviços de infraestrutura e outra 
sobre itens como montagem industrial. Nas alternativas, há a resposta correta (infraestrutura 
de transportes) e uma que fala “galpões industriais”, o fato de a última trazer o termo industriais 
pode gerar uma dúvida, entretanto o termo não faz referência a segunda exceção da definição. 
Dessa forma, o gabarito da questão é a alternativa A.  
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6) Ano: 2018; Banca: Nucepe; Órgão: Polícia Civil do Piauí; Prova: Perito Criminal de 3ª Classe 
PC PI – Engenharia Civil 

Para cálculo do custo unitário básico – CUB, os sindicatos da Construção Civil de cada região, 
adotam o conceito de projeto padrão estabelecido na NBR 12.721/2007, os quais se 
diferenciam, segundo algumas características abaixo listadas, EXCETO:  
A) Número de pavimentos.  
B) Áreas equivalentes à área de custo padrão privativas das unidades autônomas.  
C) Padrão de acabamento da construção.  
D) Número total de unidades.  
E) Número de quartos da unidade.  
 
Comentário: 
De acordo com a NBR 12.721/2007 no item 3.3, “projetos-padrão: projetos selecionados para 
representar os diferentes tipos de edificações, que são usualmente objeto de incorporação para 
construção em condomínio e conjunto de edificações, definidos por suas características 
principais: a) número de pavimentos; b) número de dependências por unidade; c) áreas 
equivalentes à área de custo padrão privativas das unidades autônomas; d) padrão de 
acabamento da construção; e e) número total de unidades”.  

Dessa maneira, a alternativa que não é considerada como uma característica de um projeto-
padrão é a “número de quartos da unidade”. Podemos dizer que a questão trouxe uma 
pegadinha ao associar a palavra “quartos” com “dependências”. Logo, a resposta da questão é 
a letra E. 

 
7) Ano: 2022; Banca: UFMT; Órgão: Perícia Oficial e Identificação Técnica do Estado de Mato 
Grosso – POLITEC-MT; Prova: POLITEC-MT – Perito Oficial – Engenharia Civil  

Sobre o orçamento e o planejamento de obras, marque V para as assertivas verdadeiras e F para 
as falsas. 
 
(  ) Na visão tradicional, um orçamento é uma previsão do custo ou do preço de uma obra. O 
custo total da obra é o valor correspondente à soma de todos os gastos necessários para a 
execução, enquanto o preço é a soma do custo com a margem de lucro. 
(  ) O planejamento de curto prazo visa à execução propriamente dita. Esse planejamento 
desenvolve uma programação para um horizonte de quatro até seis semanas, detalhando as 
atividades a serem executadas. Nesse caso, já há a garantia do fornecimento de materiais e de 
mão de obra e o conhecimento do ritmo normal da obra. 
(  ) O orçamento discriminado é composto por uma relação extensiva dos serviços ou 
atividades a serem executadas na obra. Os preços unitários de cada serviço são obtidos por 
composições de custos, as quais são fórmulas dedutíveis envolvendo preços, relacionando as 
quantidades e os custos unitários dos materiais, dos equipamentos e da mão de obra 
necessários para executar uma unidade de serviço considerado; esse orçamento pode ser 
elaborado independentemente dos projetos. 
(  ) O planejamento da construção consiste na organização para a execução e inclui o 
orçamento e a programação da obra. O orçamento contribui para a compreensão das questões 
econômicas, e a programação é relacionada à distribuição das atividades no tempo. 
(  ) O orçamento paramétrico é um orçamento aproximado, adequado às verificações iniciais 
ou consultas rápidas de clientes. Quando os projetos não estão disponíveis, o custo da obra 
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Suponha que esse número de dados seja suficiente para encontrar o valor estimado y^, através 
por meio do modelo de avaliação linear do tipo: 

𝑦 = 𝑎 + 𝑏𝑥, 
Com 𝑏 =  ௡∑௫௬ି(∑௫)(∑௬)

௡∑௫మି(∑௫)²  e a=y¯− bx¯, onde x¯ e y¯ são as médias de x e y respectivamente. 

Então, um imóvel com área igual 4, utilizando esse modelo de regressão, assume um preço igual 
a: 
A) 7,70. 
B) 9,25. 
C) 8,25. 
D) 6,75. 
E) 10,25. 
 
29) Ano: 2022; Banca: Vunesp; Órgão: Polícia Civil de Roraima; Prova: Perito Criminal – 

Engenharia Civil (reaplicação) 

Suponha que em uma obra para o revestimento de um metro quadrado de piso com tacos de 
madeira colados de dimensões 8 x 25 x 2 cm, são necessários 1,10 m2 de tacos (R$ 200,00/m²), 
0,70 kg de cola branca para piso (R$ 50,00/kg), 0,50 h de taqueiro (R$ 50,00/h) e 0,80 h de 
ajudante de taqueiro (R$ 25,00/h). Em relação ao custo total, para a realização do revestimento 
de um metro quadrado de piso com tacos de madeira, o custo da mão de obra e o custo de 
material, representam, respectiva mente,  
A) 5% e 95%.  
B) 15 % e 85%.  
C) 20% e 80%.  
D) 25% e 75%.  
E) 35% e 65%. 
 
30) Ano: 2022; Banca: Vunesp; Órgão: Polícia Civil de Roraima; Prova: Perito Criminal – 

Engenharia Civil (prova suspensa) 

Considere a tabela a seguir sobre a composição de custos unitários para a execução de um metro 
quadrado de lastro de concreto com espessura de 5 cm. 
 

LASTRO DE CONCRETO Unidade (m²) 
insumo unidade quantidade Custo unitário (R$) 

Pedreiro H 0,5 20,00 
Servente H 0,8 10,00 

Areia M³ 0,04 85,00 
Cimento Kg 10 0,50 

Pedra britada n° 2 M³ 0,05 72,00 
 

Na elaboração do orçamento para cobrir uma área de 550 m2 de um edifício, com lastro de 
concreto com espessura de 5 cm e considerando o recolhimento de 120% de encargos sociais 
referentes à mão de obra e à aplicação de 25% de BDI, o preço desta composição, em reais, a 
que se chega é de  
A) 43.375,00.  
B) 35.475,00.  
C) 24.750,00.  
D) 23.925,00.  
E) 23.100,00. 
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31) Ano: 2022; Banca: Vunesp; Órgão: Polícia Civil de Roraima; Prova: Perito Criminal – 

Engenharia Civil (prova suspensa) 

Os trabalhos periciais de Engenharia devem ser orientados e obedecer às diretrizes preconizadas 
pelas Normas Brasileiras aplicáveis à natureza e espécie do objeto de perícia. A peça na qual o 
perito, profissional habilitado, relata o que observou e dá as suas conclusões ou avalia, 
fundamentadamente, o valor de coisas ou direitos denomina-se  
A) laudo.  
B) lide.  
C) perícia.  
D) vistoria.  
E) avaliação de bens e/ou serviços. 
 
32) Ano: 2021; Banca: FGV; Órgão: Polícia Civil de Rio de Janeiro; Prova: Perito Criminal – 

Engenharia Civil  

A tabela abaixo mostra o registro dos valores planejados, valores orçados e custos reais 
referentes a uma obra de construção de um muro ao final do sexto dia de trabalho. Os lados 
devem ser executados sucessivamente, ou seja, primeiro o lado A, depois o lado B e assim até o 
lado D da cerca.  
 

Nome da tarefa Duração Custo previsto Custo real (até o 6° dia) 
Cerca do terreno 8 dias (total) 8.000,00 (total) 5.600,00 
Lado A 2 dias 2.000,00 2.000,00 
Lado B 2 dias 2.000,00 2.400,00 
Lado C 2 dias 2.000,00 1.200,00 
Lado D 2 dias 2.000,00 0,00 

 

Em sua medição ao final do sexto dia de trabalho, percebe-se que os lados A e B, além da metade 
do lado C, foram executados satisfatoriamente. A partir dos cálculos e das medições ao final do 
sexto dia, é correto afirmar que:  
A) a obra está adiantada no cronograma em relação ao previsto;  
B) a obra está superavitária em relação ao que foi gasto;  
C) a obra pode ser considerada como adiantada em relação ao prazo inicial, mas deficitária em 
relação a seu custo previsto;  
D) um custo real de 6000,00 ainda indicaria uma obra atrasada e superavitária em relação ao 
previsto;  
E) foi executado cerca de 83% do que havia sido previsto no planejamento inicial, indicando que 
a obra está atrasada.  
 
33) Ano: 2018; Banca: Instituto AOCP; Órgão: Polícia Civil do Estado do Espírito Santo; Prova: 

Perito Oficial Criminal – Área 4 – Eng. Civil, Eng. Química, Eng. Mecânica, Eng. De 
Materiais, Eng. Metalúrgica, Geologia, Eng. De Minas ou Física 

Sobre a terminologia apresentada na NBR 13.752:1996 – Perícias de engenharia na construção 
civil, em relação aos diferentes tipos de depreciação, assinale a alternativa correta.  
A) Desmontagem é a depreciação de um bem devido à retirada de sistemas ou componentes 
originalmente existentes.  
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B) Decrepitude é a depreciação de um bem devido ao desgaste de seus componentes ou falhas 
de funcionamento de sistemas, em razão de uso ou manutenção inadequados.  
C) Obsolescência é a depreciação de um bem devido à superação da tecnologia do equipamento 
ou sistema.  
D) Deterioração é a depreciação de um bem pela idade, no decorrer de sua vida útil, em 
consequência de sua utilização, desgaste e manutenção normais.  
E) Mutilação é a depreciação de um bem devido aos efeitos deletérios decorrentes dos trabalhos 
normais de desmontagem, necessários para a remoção do equipamento. Não estão incluídos 
custos de mão de obra de desmontagem e transporte. 
 
Considere o texto abaixo para responder as questões 34 e 35: 
 
Na medição de um serviço de pintura, cujo contrato foi por empreitada por preço unitário, o 
fiscal descontou todas as aberturas da área a ser pintada — algumas com dimensões de até 0,7 
m2 e outras superiores a 2 m2 —, o que foi questionado pela contratada. Por outro lado, a 
empresa de pintura pleiteou um acréscimo de valor, alegando que a produtividade real da mão 
de obra alocada no serviço foi inferior a prevista em sua composição de custos unitários do 
orçamento de referência (SINAPI), gerando a necessidade de contratar mais pintores para 
concluir a empreitada no prazo. 
 
34) Ano: 2018; Banca: CEBRASPE; Órgão: Polícia Federal; Prova: Perito Criminal PF – Área 7 – 

Engenharia Civil  

Nessa situação hipotética, a diferença entre a produtividade real da mão de obra e a prevista no 
orçamento de referência não é justificativa suficiente para pleitear acréscimo de valor, pois a 
contratada deve orçar o serviço adotando suas produtividades próprias. 
 
35) Ano: 2018; Banca: CEBRASPE; Órgão: Polícia Federal; Prova: Perito Criminal PF – Área 7 – 

Engenharia Civil  

Nessa situação hipotética, se houve menor produtividade real, o coeficiente de produtividade 
da mão de obra alocada no serviço e menor do que o coeficiente previsto na ficha de composição 
de custos unitários do SINAPI. 
 
36) Ano: 2018; Banca: CEBRASPE; Órgão: Polícia Federal; Prova: Perito Criminal PF – Área 7 – 

Engenharia Civil  

A NBR 14653 – 2:2011 define vários métodos para a avaliação de imóveis urbanos. Como não 
existe hierarquia entre os métodos, cabe ao avaliador identificar o método adequado ao caso 
em estudo. Acerca do levantamento e tratamento de dados e da seleção do método de avaliação 
em imóveis urbanos, julgue os próximos itens 
 
O método evolutivo é indicado para a avaliação do valor de mercado no caso de inexistência de 
dados amostrais semelhantes ao objeto avaliado. 
 
37) Ano: 2018; Banca: CEBRASPE; Órgão: Polícia Federal; Prova: Perito Criminal PF – Área 7 – 

Engenharia Civil  

O método da capitalização da renda é recomendado para a avaliação de empreendimentos 
como shopping centers e hotéis. 
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Considere o texto abaixo para responder as questões 38 a 40: 
 
Um engenheiro recebeu um orçamento da obra de construção de um prédio público para 
analisar se havia sobrepreço em algum serviço. Com pouco tempo disponível para análise, ele 
adotou o princípio de Pareto na escolha dos serviços que teriam suas composições examinadas 
com maior rigor e, além disso, solicitou a cotação de preços de insumos de serviços não previstos 
no SINAPI adotada pelo orçamentista, bem como as condições de fornecimento constantes na 
consulta. 
A respeito dos procedimentos adotados nessa situação hipotética, julgue os itens a seguir. 
 
38) Ano: 2018; Banca: CEBRASPE; Órgão: Polícia Federal; Prova: Perito Criminal PF – Área 7 – 

Engenharia Civil  

Ao adotar o princípio de Pareto, o engenheiro deverá analisar a faixa A da curva ABC de serviços 
do orçamento, garantindo assim a verificação da faixa que engloba a maior quantidade de 
serviços da obra a ser contratada. 
 
39) Ano: 2018; Banca: CEBRASPE; Órgão: Polícia Federal; Prova: Perito Criminal PF – Área 7 – 

Engenharia Civil  

O engenheiro agiu de forma cuidadosa em suas solicitações, pois, na cotação de preços de 
insumos para compor o preço de serviços a serem executados, a quantidade a ser adquirida e a 
forma de fornecimento são condições que afetam o valor final da obra. 
 
40) Ano: 2018; Banca: CEBRASPE; Órgão: Polícia Federal; Prova: Perito Criminal PF – Área 7 – 

Engenharia Civil  

O cuidado do engenheiro na análise de sobrepreço em obras públicas e importante, pois, caso 
esses valores sejam pagos durante a execução da obra, ficara caracterizado o superfaturamento. 
 
Considere o texto abaixo para responder as questões 41 a 43: 
 
A respeito de avaliação de imóveis urbanos, julgue os itens subsequentes, conforme normas 
vigentes. 
 
41) Ano: 2022; Banca: CEBRASPE; Órgão: Perícia Oficial do Estado de Alagoas; Prova: POLC/AL 

– Cargo 6 – Engenharia Civil  

Para os atendimentos mínimos exigidos, no laudo de avaliação simplificado deve constar o 
diagnóstico do mercado de forma resumida. 

 
42) Ano: 2022; Banca: CEBRASPE; Órgão: Perícia Oficial do Estado de Alagoas; Prova: POLC/AL 

– Cargo 6 – Engenharia Civil  

Um imóvel hipotético utilizado como referência para a avaliação denomina-se dominante. 
 

43) Ano: 2022; Banca: CEBRASPE; Órgão: Perícia Oficial do Estado de Alagoas; Prova: POLC/AL 
– Cargo 6 – Engenharia Civil  

No caso de inexistência de dados de mercado em número suficiente, sendo possível seu 
emprego, o método evolutivo é considerado adequado para a avaliação de imóveis. 
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44) Ano: 2022; Banca: CEBRASPE; Órgão: Perícia Oficial do Estado de Alagoas; Prova: POLC/AL 
– Cargo 6 – Engenharia Civil  

A atividade pericial para a determinação do valor do imóvel denomina-se avaliação. 
 

1 A 16 C 31 D 
2 E 17 B 32 E 
3 A 18 E 33 C 
4 B 19 D 34 C 
5 A 20 D 35 E 
6 E 21 B 36 C 
7 C 22 B 37 C 
8 A 23 E 38 E 
9 D 24 B 39 C 
10 D 25 A 40 C 
11 E 26 A 41 C 
12 C 27 B 42 E 
13 D 28 C 43 C 
14 C 29 B 44 C 
15 C 30 B   
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o Classe I-B: rodovia em pista simples, de elevado padrão, suportando 
volumes de tráfego projetados para 10 anos após a abertura ao tráfego, 
dentro dos seguintes limites: 

▪ Limite inferior: volume de 1400 veículos por dia ou volume 
horário de projeto de 200 veículos, o que corresponde ao nível C 
em região montanhosa com excelentes condições de visibilidade 
e nível B em região plana com más condições de visibilidade; 

▪ Limite superior: ficar enquadrada no nível C para regiões planas 
e levemente onduladas. Esta condição significa ficar abaixo de 
5500 veículos por dia, para o caso de região plana com excelentes 
condições de visibilidade, ou abaixo de 1900 veículos por dia, se 
tratar de região levemente ondulada com más condições de 
visibilidade; ou ficar enquadrada no nível D para regiões 
montanhosas ou fortemente onduladas. Esta condição significa 
ficar abaixo de 2600 veículos por dia, para o caso de região 
fortemente ondulada com excelentes condições de visibilidade, 
ou abaixo de 1000 veículos por dia, para o caso de região 
montanhosa com más condições de visibilidade. 

• Classe II: rodovia de pista simples, suportando volumes de tráfego, conforme 
projetados para o 10° ano após a abertura ao tráfego, compreendidos entre os 
seguintes limites: 

o Limite inferior: volume médio diário de 700 veículos. Dependendo das 
condições da orografia da região e das oportunidades de ultrapassagem 
o nível de serviço variará de A para o limite C e D; 

o Limite superior: volume médio diário de 1400 veículos. Dependendo das 
condições locais o nível de serviço variará entre A e D; 

• Classe III: rodovia de pista simples, com capacidade para suportar, no mínimo, 300 
veículos por dia no 10° ano.  

• Classe IV: rodovia de pista simples, com características técnicas suficientes para 
atendimento a custo mínimo do tráfego previsto no seu ano de abertura. Geralmente 
não é pavimentada e faz parte do sistema local, compreendendo as estradas vicinais 
e eventualmente rodovias pioneiras. Dependendo do comportamento dos volumes 
de tráfego a rodovia poderá ser enquadrada em uma das classes convencionais. Em 
função do tráfego previsto são definidas duas subclasses:  

o Classe IV-A: tráfego médio diário de 50 a 200 veículos no ano de abertura;  
o Classe IV-B: tráfego médio diário inferior a 50 veículos no ano de abertura. 

 

 
Volume horário de projeto 

O volume horário de um projeto (VHP) é aquele que os projetistas terão como base para 
o dimensionamento da rodovia, sendo o volume ideal “para atender à máxima demanda horária 
prevista para o ano de projeto, geralmente considerando como décimo ano após a conclusão 
das obras programadas” (BRASIL, 1999). 
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Volume de serviço 

De acordo com o Manual de Projeto Geométrico de Rodovias Rurais, “o volume de serviço 
é volume máximo de tráfego que uma rodovia com determinadas características poderá 
suportar por hora, de modo que o grau de congestionamento se situe abaixo de um nível 
preestabelecido”. 

 

Capacidade rodoviária 

A capacidade rodoviária, segundo o Manual de Projeto Geométrico de Rodovias Rurais, é 
um termo empregado para a estimativa do número máximo de veículos que passarão por um 
trecho de uma rodovia em um certo intervalo de tempo, sob as condições reais da via e do 
tráfego. Esse termo é usado para as seguintes finalidades: “avaliar se a rede rodoviária existente 
é adequada ou suficiente para suportar o tráfego atual e estimar a data futura em que o 
crescimento do tráfego poderá superar a capacidade das estradas”; “fornecer subsídios vitais 
ao planejamento de rodovias”; e analisar a “operação do tráfego para vários fins, especialmente 
para isolar locais de engarrafamento (existentes ou potenciais) e preparar estimativas de 
melhorias operacionais” (BRASIL, 1999). 

 

Níveis de serviço 

O nível de serviço de uma rodovia se refere “a uma avaliação qualitativa das condições de 
operação de uma corrente de tráfego, tal como é percebida por motoristas e passageiros. Indica 
o conjunto de condições operacionais que ocorrem em uma via, faixa ou interseção, 
considerando-se os fatores velocidade, tempo de percurso, restrições ou interrupções de 
trânsito, grau de liberdade de manobra, segurança, conforto, economia e outros” (BRASIL, 
1999).  

Ele é dividido em seis níveis que vão do nível A ao F, sendo o nível de serviço A o que tem 
melhores condições e o F o que tem as piores. A seguir será exposto um breve resumo sobre 
cada nível de acordo com o especificado no Manual de Projeto Geométrico de Rodovias Rurais: 

 
• Nível de serviço A: descreve a condição de fluxo livre em rodovias de boas 

características técnicas. Há pequena ou nenhuma restrição de manobra devido à 
presença de outros veículos e os motoristas podem manter as velocidades que 
desejarem com pequeno ou nenhum retardamento. As velocidades médias variam 
de 90 a 93 km/h. Os pelotões encontrados são formados por 2 ou 3 veículos e não 
provocam restrições ao movimento mais que 30% do tempo de viagem. Em 
condições ideais o fluxo máximo é de 420 veículos por hora. 
 

• Nível de serviço B: corresponde à condição de fluxo estável, em que os motoristas 
começam a sofrer restrições pela ação dos demais veículos, mas ainda têm razoável 
liberdade de escolha de velocidade e faixa de circulação. As velocidades médias 
variam de 87 a 89 km/h. Há maior pressão dos veículos mais lentos, que provocam 
restrições que podem atingir 45% do tempo de viagem. Para condições ideais, o fluxo 
máximo atinge 750 veículos por hora. 



198| Apostila de Específicas Perito Criminal – Assuntos mais cobrados de Engenharia Civil 
 
 

Este material é protegido por Direitos Autorais, sendo vedada a reprodução, distribuição ou comercialização de 
qualquer material ou conteúdo dele obtido, sem prévia e expressa autorização do criador. 

 

Assim como nos serviços terraplenagem, os serviços de pavimentação necessitam de 
equipamentos especiais e pesados para a execução das frentes de serviços. Os equipamentos 
utilizados na pavimentação estão descritos no quadro abaixo, em conformidade com o 
especificado pelo Manual da Pavimentação:  
 

Quadro 13 – Equipamentos utilizados nos serviços de pavimentação 

Itens - serviços Equipamentos utilizados 

Escavação de solos Tratores de lâmina / Motoscrapers / 
Escavadeiras 

Desmatamento e limpeza Tratores de esteira com lâmina S ou A 

Escavação de solos Tratores de esteira com lâminas (A, S ou U) 
ou escavadeiras 

Extração de areia Escavadeiras com caçambas tipo drag-line ou 
clam-shell, ou bombas de sucção 

Extração de rocha Compressores de ar, marteletes ou 
perfuratrizes de carreta e tratores de esteira 

Carga de materiais Carregadeiras / Escavadeiras 

Produção de brita Britadores de mandíbulas, girosféricos, 
peneiras e correias transportadoras 

Transporte de materiais 

Caminhões de carroceria, caminhões 
basculantes, carretas prancha alta, carretas 
tanque para ligantes, caminhões fora-de-
estrada 

Espalhamento de materiais terrosos Motoniveladoras, tratores de esteira com 
lâmina 

Umedecimento de solos na pista Caminhões tanques 

Mistura de solos e homogeneização de 
umidade na pista 

Pulvi-misturadoras  
Arados e grade de discos  
Motoniveladora 

Compactação propriamente dita 
Rolo pé-de-carneiro autopropelido  
Rolo de pneu (pressão variável)  
Rolo vibratório liso e/ou corrugado 

Espalhamento/distribuição de 
agregados e solos usinados 

Distribuidor de agregados  
Acabadora com controle eletrônico  
Motoniveladora com raio laser ou ultrassom 

Misturas de solos em central Usina de mistura de solos e carregadeira 
Distribuição de materiais betuminosos Caminhão com tanque distribuidor de asfalto 
Limpeza e varredura de pista Vassoura mecânica e trator de pneus 
Estocagem de materiais betuminosos Tanques de asfalto com aquecimento a vapor 
Preparo de concreto betuminoso 
usinado à quente e mistura asfáltica 
usinada 

Usina de asfalto e carregadeira 

Preparo do pré-misturado a frio Usina de solos e carregadeira 

Espalhamento de concreto 
betuminoso usinado a quente 

Vibro-acabadora de asfalto, rolos lisos 
tandem vibratório, rolos de pneus de pressão 
variável 
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A cobrança das instalações elétricas de baixa tensão nas provas da área pericial possui 
baixa incidência conforme o levantamento realizado. Dessa forma, neste tópico será 
apresentado alguns assuntos relacionados ao tema com base na apuração feita de acordo com 
a literatura disponível.  

 

 
Para facilitar a compreensão do projetos de instalações elétricas são usados os diagramas 

elétricos, que são a representação dessas instalações em diferentes níveis de detalhamento e 
complexidade, seja de uma parte ou da totalidade do projeto. Existem, em regra, quatros tipos 
de diagramas: o funcional, o unifilar, o multifilar e o trifilar. 

 
• Diagrama funcional: aquele utilizado para a representação de uma parte do 

projeto, indicando todos os componentes e condutores que fazem parte do 
circuito detalhado. Não possui muita precisão de localização, nem de medidas dos 
componentes. 

Figura 66 – Representação do diagrama funcional 

 
Fonte: Mattede, 201X. 

 
• Diagrama multifilar: aquele utilizado para detalhamentos mais minuciosos e 

complexos, com a representação sendo precisa quanto a localização e as medidas 
de todos os componentes. 

Figura 67 – Representação do diagrama multifilar 

 
Fonte: Mattede, 201X. 
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• O PGR, além de contemplar as exigências previstas na NR 01, deve conter os 

seguintes documentos elaborados por profissional legalmente habilitado: projeto da 
área de vivência do canteiro de obras e de eventual frente de trabalho; projeto 
elétrico das instalações temporárias; projetos dos sistemas de proteção coletiva; 
projetos dos sistemas de proteção individual contra quedas, quando aplicável. Além 
disso, deve conter a relação dos equipamentos de proteção individual e suas 
respectivas especificações técnicas, de acordo com os riscos ocupacionais existentes.  

 

 
 

• O PGR deve estar atualizado de acordo com a etapa em que se encontra o canteiro 
de obras.  

• As empresas contratadas devem fornecer ao contratante o inventário de riscos 
ocupacionais específicos de suas atividades, o qual deve ser contemplado no PGR do 
canteiro de obras. 

• As frentes de trabalho devem ser consideradas na elaboração e implementação do 
PGR. 

 

Um ponto interessante que a NR 18 trouxe acerca da elaboração e implementação do 
PGR foi a respeito de adoção de medidas preventivas “não convencionais”. Essas soluções 
alternativas às medidas de segurança coletivas previstas na NR 18 podem ser adotadas, desde 

IMPORTANTE 
Perceba que há uma sutil diferença quanto ao tipo de profissional necessário 

para a elaboração do PGR, profissional habilitado versus profissional 
qualificado. A própria norma traz o significado de cada um: “profissional 

legalmente HABILITADO: trabalhador previamente qualificado e com registro 
no competente conselho de classe; profissional QUALIFICADO: trabalhador 

que comprove conclusão de curso específico na sua área de atuação, 
reconhecido pelo sistema oficial de ensino”. Por exemplo: engenheiro de 

segurança do trabalho é profissional habilitado, já um técnico de segurança é 
um profissional qualificado. 

IMPORTANTE 
As exigências previstas na NR 01 são: “o PGR deve contemplar ou estar 

integrado com planos, programas e outros documentos previstos na 
legislação de segurança e saúde no trabalho”; “os documentos integrantes 

do PGR devem ser elaborados sob a responsabilidade da organização, 
respeitando o disposto nas demais normas regulamentadoras, datados e 
assinados” e “o PGR deve conter, no mínimo, os seguintes documentos: 

inventário de riscos e plano de ação”. 
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superfície de contato com o ar, devido à superfície ser imensamente maior por unidade do que 
o peso (baixíssima densidade), diminuem o risco de incêndio e explosão.  
 

12) Ano: 2017; Banca: FUNDATEC; Órgão: Instituto Geral de Perícia do Rio grande do Sul; 
Prova: Perito Criminal - Engenharia Civil 

A perícia de engenharia foi acionada para levantamento de um local de incêndio. Chegando ao 
local dos fatos, o perito deparou-se com um parque de tanques de combustíveis onde ocorrera 
uma explosão vitimando dez pessoas, dentre elas, oito de forma fatal. O perito identificou, por 
exames no local e pela documentação apresentada, que houve intervenção de um soldador 
(uma das vítimas fatais) em um dos tanques combustíveis, que, apesar de encontrar-se vazio, 
não foi submetido à lavagem interna e medição para controle de explosividade de sua atmosfera 
antes da entrada do soldador. Sendo o perito do caso um especialista em explosões, seu laudo 
certamente NÃO apresentou que:  
A) O incêndio foi desencadeado pela explosão decorrente da chama aberta em atmosfera em 
condições dentro da faixa de explosividade do combustível inicialmente armazenado no tanque.  
B) A explosão envolveu combustão e liberação de calor, ocasionando um incêndio de grande 
magnitude em que a velocidade de propagação da chama foi elevada o suficiente de forma que 
combustível, comburente e calor reagissem instantaneamente.  
C) A explosão causou, tanto pela onda de choque produzida como pela expansão dos gases, 
deformações de materiais, rupturas estruturais e, ainda, incêndios devido à propagação de 
chamas que frequentemente acompanham o fenômeno.  
D) Há tanto misturas explosivas quanto substâncias puras, ambas suscetíveis à decomposição 
química em elevados volume, temperatura e pressão, à alta velocidade de propagação, quando 
sujeitas à energia de ativação, térmica, elétrica ou mecânica, classificadas, então, como 
térmicas, elétricas ou mecânicas. A explosão que se sucedeu foi, então, elétrica devido ao 
equipamento utilizado (solda elétrica).  
E) O monitoramento diário das condições de armazenamento, o manuseio adequado e 
controlado, as condições locais seguras, sua disposição de acordo com as Normas e manutenção 
periódica são medidas preventivas fundamentais para se evitar acidentes envolvendo tanques 
de combustíveis.  
 
13) Ano: 2017; Banca: FUNDATEC; Órgão: Instituto Geral de Perícia do Rio grande do Sul; 

Prova: Perito Criminal - Engenharia Civil 

De acordo com a NR 18, como medidas de proteção contra quedas de altura no meio do 
ambiente de trabalho na Indústria da Construção, em todo o perímetro da construção de 
edifícios com mais de 4 pavimentos, ou de altura equivalente, deve-se, obrigatoriamente, 
instalar uma plataforma principal de proteção que atenda a certas exigências. Uma dessas 
exigências diz respeito à:  
A) Projeção horizontal da face externa da construção, que deve ser de, no máximo, 2,5m.  
B) Projeção horizontal da face externa da construção, que deve ter um rodapé de 0,50m.  
C) Inclinação da plataforma, que deve ser de 90° a partir de sua extremidade.  
D) Instalação da plataforma, que deve ocorrer de 2 a 3 dias após a concretagem da respectiva 
laje, respeitando-se assim o tempo de cura.  
E) Instalação de outras plataformas secundárias de projeção, acima e a partir da principal, em 
balanço, de 3 em 3 lajes.  


